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Introdução: A amputação de membro inferior pode intensificar ansiedade e depressão, 

pela vivência do corpo modificado e ruptura de rotinas. Amputados frequentemente 

enfrentam afastamento social, preconceito, discriminação e abandono, fatores que 

afetam a qualidade de vida e a inclusão, podendo levar à exclusão social. Objetivos:  

determinar a relação da inclusão social com os aspectos emocionais em pessoas com 

amputação do membro inferior em relação às pessoas sem deficiência. E 

secundariamente, avaliar o efeito da discriminação social na incidência de sintomas 

ansiosos e/ou depressivos da amostra avaliada. Também buscou avaliar o impacto do 

uso da prótese na inclusão social. Metodologia: Estudo epidemiológico, observacional, 

transversal, tipo caso e controle, quantitativo com pessoas com amputação de membro 

inferior e sem deficiência. Foram analisados dados sociodemográficos, inclusão social 

(SCOPE-B), aspectos emocionais (HAD) e discriminação (EDE). Resultados: A 

amostra de 100 participantes (50 amputados, 50 controles sem deficiência). Houve 

predominio do sexo masculino (84%), maior idade (52,5 vs 43,6 anos; p=0,012),  menor 

escolaridade e renda no grupo de Amputados. Ambos os grupos não apresentam 

critérios internacionais para inclusão social plena. Contudo ser amputado apresenta um 

risco relativo 5,9 vezes maior de exclusão social que pessoas sem deficiência ( 

p=0,02). A SCOPE-B, revela que o grupo de Amputados apresenta menor inclusão 

 



 

social e satisfação, acompanhada de maior ansiedade e depressão (HAD). Testes de 

regressão mostraram que baixos escores de inclusão aumentam a chance de sintomas 

de ansiedade e depressão para ambos os grupos ( Amputados e Controles sem 

Deficiência). As classificações da HAD em Ansiedade Provável se associam com um 

risco de 31,6 vezes maior de exclusão social. Escores elevados para sintomas 

depressivos se associam 27 vezes mais com exclusão social. A percepção de 

discriminação correlacionou-se a sofrimento psicológico apenas nesse grupo. O uso de 

prótese não se associou à inclusão social. Conclusões: A amputação é um fator de 

risco para maior exclusão social, com carga de 5,9 vezes maior que pessoas sem 

amputação. Fatores emocionais se associam com exclusão social. A discriminação 

agrava o sofrimento mental, e o uso de prótese, isoladamente, não garantiu maior 

inclusão social. 
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